
RESUMO: Representar o subalterno, ou seja, - nas palavras de Gayatri Spivak (2010, p.12) – aquele que 

pertence às “camadas mais baixas da sociedade constituídas pelos modos específicos de exclusão dos mercados, da 

representação política e legal, e da possibilidade de se tornarem membros plenos no estrato social dominante”, não 

parece ser tarefa fácil, principalmente quando se eleva a literatura a um espaço de representação de discursos de um 

mundo supostamente real. Nesse sentido, no livro Cidade de Deus (2002) (CDD), pode-se notar uma evidente tensão 

narrativa na medida em que se vê uma linguagem, de certo modo, lírica encarnada exclusivamente por parte do 

narrador, que acaba por envolver o leitor, além de influenciar sua visão acerca daquilo que é contado. Roberto 

Schwarz (1999) já havia chamado  atenção para o que ele chama de ousadia de linguagem em CDD, caracterizada 

por uma “inesperada insistência na poesia” por parte do narrador. Paulo Lins, autor do romance, em entrevista 

concedida a Heloísa Buarque de Holanda, não esconde o fato de que esse processo é, de fato, consciente, pois 

assume compreender que o livro oferece uma nova voz literária por se tratar de um olhar interno (de ex-morador da 

Cidade de Deus, que, por sua vez, é constituído como indivíduo que conviveu com este mundo subalterno) e, ao 

mesmo tempo, um olhar acadêmico (de então estudante de Letras) e até mesmo analítico, visto que a ideia de 

começar a escrever o romance parte de um estudo etnográfico realizado com sua então orientadora, Alba Zaluar, 

sobre “crime e criminalidade nas classes populares”. Em contrapartida, nas falas das personagens  ali representadas 

há uma evidente coloquialidade, o que marca um distanciamento criado pelo autor entre aquele que narra e aqueles 

ali narrados. No entanto, há evidências de que, em certos momentos, essa distância é relativizada: quando há a 

presença de discurso indireto livre, pode-se observar que essa tensão narrativa é menos marcada, o que dá ao 

narrador maior naturalidade para abordar o seu assunto, além de, é claro, favorecer uma maior proximidade entre 

narrador e seus personagens. Desse modo, fica evidente que  o efeito de lirismo, embora não se dissipe por completo 

quando há a inserção das falas das personagens, coexiste com um registro de linguagem coloquial. De todo modo, o 

que se percebe nessa alternância de registros de linguagem é uma distância entre o narrador onisciente e as 

personagens que ele representa, que se manifesta, sobretudo, no modo de captar e expor a experiência na Cidade de 

Deus. 

 OBJETIVOS: 

- Entender as lacunas e articulações entre narrador e 

personagens em Cidade de Deus, visando aos 

momentos de separação e aproximação, a fim de elucidar 

de que forma a ponte entre eles – que é o próprio 

discurso indireto livre – de fato diminui tais distâncias; 

 - Analisar quais sentidos  pode-se inferir dessa variação 

das distâncias estéticas e narrativas;  

- Analisar as questões que dizem respeito à forma de 

representação do sujeito periférico na referida obra;  

-  Reunir bibliografia para subsidiar possíveis futuras 

pesquisas. 

  
 

METODOLOGIA: Levando em consideração 

que, para James Wood (2017), é graças ao estilo 

indireto livre que passamos a ver coisas através 

dos olhos e da linguagem dos personagens, e ao 

mesmo tempo através dos olhos e linguagem do 

autor, patiremos da sequinte questão: qual o 

sentido dessa aproximação em Cidade de Deus? 

Para isso, levaremos em conta uma bibliografia 

que examine as relações entre discurso literário e 

realidade social, além de uma bibliografia que trate 

especificamente das questões relativas à 

representação e autonomia do  

sujeito da periferia  

na literatura. 
 
 
 

Referências:  
HOLLANDA, Heloísa Buarque de; LINS, Paulo. Entrevista com Paulo Lins. Disponível em: 

<https://www.heloisabuarquedehollanda.com.br/entrevista-a-paulo-lins/>. Acesso em: 07 março. 2018.  

LINS, Paulo. Cidade de Deus. 2ª edição. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

SCHWARZ, Roberto. Seqüências brasileiras. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar?. Tradução de Sandra Regina Goulart Almeida,  

Marcos Pereira Feitosa, André Pereira Feitosa. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010.   

WOOD, James. Como Funciona a Ficção. Tradução de Cláudio Alves Marcondes. São Paulo: SESI-SP Editora, 2017. 

Discurso Indireto Livre como um articulador de tensões 

narrativas em Cidade de Deus. 

Autora: Nathielle Rodrigues Nogueira  

Orientador: Carlos Augusto Bonifácio Leite 


